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Resumo 
 

Este relatório teve como objetivos dar a conhecer o local de estágio e as atividades 
realizadas, durante este período, na Clínica Veterinária de Castelo Branco, bem como, 
abordar, do ponto de vista do enfermeiro veterinário, a classificação das feridas, sua 
cicatrização e a elaboração de pensos. 

Com o desenvolvimento do tema Cuidados de Enfermagem em Animais de 
Companhia - Feridas e Pensos, tentou-se melhorar o conhecimento sobre as 
diferentes abordagens clínicas no maneio das feridas, mediante a classificação e 
caraterização das mesmas. Os cuidados das feridas em animais mudaram 
significativamente nos últimos anos, devido a um maior conhecimento dos processos 
celulares de cicatrização de feridas. 

Na prática clínica, lida-se com feridas diariamente, tornando a avaliação e 
tratamento de feridas uma parte integrante da clínica de animais de companhia. 
Muitas feridas cicatrizam sem intervenções complicadas, mas algumas requerem 
limpeza e tratamento mais exaustivo com pensos regulares. Somente uma 
compreensão sólida dos mecanismos de lesão, mecanismos de cicatrização, das 
técnicas de tratamento de feridas e técnicas de elaboração de pensos permite uma 
abordagem adequada, o que contribui para o sucesso terapêutico e diminuição de 
complicações associadas.  

O enfermeiro veterinário tem um papel importante no tratamento de feridas e 
realização de pensos, bem como, no aconselhamento e apoio aos proprietários. 
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Abstract 
 

This report aimed to make known the place and the activities carried out during 
this period, in Castelo Branco Veterinary Clinic, as well as addressing from the point 
of view of the veterinary nurse, the classification of healing wounds and dressings. 

With the development of the theme Nursing Care in companion animals-wounds 
and dressings, it was aimed to improve the knowledge on the different clinical 
approaches in the management of wounds, by their classification and 
characterization. The care of wounds in animals have changed significantly in recent 
years, due to a greater knowledge of the cellular processes of healing of wounds. 

In clinical practice, we deal with wounds daily, making the evaluation and 
treatment of wounds an integral part of the clinic of companion animals. Many 
wounds heal without complicated interventions, but some require more thorough 
cleaning and treatment with regular dressings. Only a solid understanding of the 
mechanisms of injury, mechanism of wound healing, wound management techniques 
and techniques of preparation of dressings allows an appropriate approach, which 
contributes to the therapeutic success and decrease complications. 

The veterinary nurse has an important role in the treatment of wounds and 
dressings, as well as on advice and support to owners. 
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